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À vil ambição do mando presta auxilio âtyrannia, se deixa ei- 
eravisar para dzminar 9 entrega os Povos para participar dos sem 
dcspójos P e enuncia a honra para obter dignidades e títulos. 
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Poeto Aligré i85^Ní Ttpographia de V. F. de Andrade.-Rüa dá Pònté. 

SUBSCREVE-SE pare esta Folha nas Ca- 
sas dos CIDADÃOS BRASILEIROS NATOS E 
LlYREÒSÍatheus Gomes Vianna, na Villade 
So Francisco de Paula $ Joaquim Jos^ de Santa 
jántrã, na do Rio Pardo; Jose Ribeiro dc Almei- 
da^ na de Alegrete-; Noé Antonio Rarmp*, nada 
Cachoeira; José Pinheiro de Ulhoa Cintra, na 
de Cassapava; e nesta Typographia d òíjf) reis 
por Semestre , pagos adiantados: uma Folha que 
sakirá ás Quartas e ctos S<bh{ dos, nãcrsendo Dia 
Santo de Guarda. . x ' 

INTERIOR. 

DOUTRINA SOCIAL. 

O fim da Sociedade é a felicidade commum 
Çada indivíduo da Sociedade tem direito a ser 
protegido por eila em o goso de sua viaa , de sua 
Mberdade , de sua propriedade,conforme as leis 
estabelecidas. O fim de a associação poli- 
ticü é a conservação dos direitos naturaes , e ioi- 
prescriptiveis do hoaiem ~ Boninaphoris- 
mo i.® 

Desenvolvimento. 

medial-o». Mas, dirá alguém, naquelle estado 
seé mais livre , porque a liberdade natural é a 
faculdade de faser tudo o que se quer, e não se 
acha limitada, por consideração alguma; emquan- 
to que a liberdade civil é o poder de obrar, com 
ianto que não se oflendá Qutrem no goso de seus 
direitos , e esta condição é um embaraço , que 
faz este menosTivre que aquelle , e portanto me- 
nos feliz. Este argumento é especioso. Nenhum 
dos direitos n atura es do hotnem e mais bem ga- 
rantido, do que no estado social; naquelje asua 
liberdade, a sua segurança pessoal , achão-se á 
todos os instantes subjeitos á vontade de um ou- 
tro mais forte, sem que'haja innaforça publica 
que'as proteja. O homem social iaz , e verdade, 
sacrifício de parte de~seus direitos ; mas tudo 
isto é em seu mesmo beoiíicio 5 é para conservar 
inviolável a parte dos direitos , que reservou pa> 
Ta si. A mesma lei qoe o obriga a respeitar os di- 
reitos de seus associados e a mesma qoe a pro- 
tege em sua propriedade real , liberdade indi- 
vidual , e segurança pessoal. Toda a lei deve di- 
recla ouindirectaipenl6 ser feita para manuten- 
ção dest es op ri n ei pios n a t ü f a es , e aquella que sé 
aparjar disso é barbara , e e^táem flagrante con- 
tra os direitos naturaes do homem , e é porisso 
opposta ao fim da associação qjolitica. 7 

\Bo Campuja. 

Deixemos de parte as theorias de pbilosopbos, 
que fasem consistir o verdadérro estado do ho- 
mem no da natureza. 0 homem nasceo para ser 
feliz , e portanto para ser stresral : todos os actos 
da sua vida são directa , ou indirectamente ten- 
dentes a possuir a felicidade ; definimos es4a , 
6 'aquelle estado do homem, emqaea^oryna dos bens 
é maior queix os males, segue-se ílvTo que nin- 
guém pode interraííeiTte serfeliiz. Basfasócom- 
parar-se aqueüe ao^home-m civilisado para po- 
ohecer-se a infinita'distancia , qoe vai da felici- 
dade de ony para a do outro. O cuidado de um 
limitando-se Vsaüsfaser as necessidades do mo- 
mento presente, acha-se á cada^asso subjecú 
ás maiores privações; emquanÇÒ que o outro , 
conhecenlitras aíferoàtivas á que está exposto o 
homemV trabalb-a^por adquirir qs meios re- 
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IPtDIEÜd) 

/O Correio, ou antes o no\o leixo em vez de 
■censurar as doutrinas emittidas pelo nosso Jor» 
nal, dirige uma eneborriada de insultos a um in- 
dividuo: altaca defeitos de qüe a Natureza é cul- 
pada : é se persuade que com elles acobarda aos 
que não se medem pela sua bitola: engana-se re- 
donda me-r' noutra coúsa não devemos esperar 
do discir.uk àe Japiassá , do bajulador da 
anexa >~ein(Gm do prolbèo o mais igH 
nobil ífue s^ál o gual descekendo de- 
um ^iserc^v e j>oltroso lapuz , qne i força de 
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roncos, e Fatidos 
rSo lNv" Í4 do Correio vem nma desertaeão so- 

bre a censura que dirigimos ao Sr, Presidente, 
relativaruente a suspensão do Sr. Silvano ; e o 
novodisdqsMo AàMarquesade Santos, não tendo 
íàsões p defendei;, apresenta um espaçoso 
e enf^^onlio artigo, e rio qual pretendeo provar 
áTTirdoíréncia de seu fcíienfe ; porern foi tão des- 
graçado qae nada fez , e apenas se limitou a c[ue- 
ier redicularisar a quem _suppoz serò auctor do 
artigo , com o seu modo de vida. 

Accusamos ao Sr. Presidente por ter aceitado 
uma queixa, sêm que viessem reconhecidas as 
firmas dos accusadores , e o Correio confessa o 
cjue avançamos ; mas limita-se a diser, que se o 
Sr. Presidente aanuio ao que reclamava o Sr. 
Silvano, io\ isso.devido â sua bondade ; do que 
devemos concluir , que quando o Sr. Presiden- 
te não íjtííser usar da suagener&^dade para com 
òs seus subordinados , terão elles de sofrer os 
seus caprichos ! Isto sim é que é discorrer ! !! 
Conheceu ou não o Sr. Presidente que não era 
aquelle meio porque devia aceitar a queixa ? 
Se conheceu que tinha guardado o que determi- 
na a Leí, para que sofreo a advertência que lhe 
fez o Sr. Silvano, que não e Douctor, sobre q re- 

- conhecimeoto das firmas? E evidente, que quan- 
do as Auctoridades não são desleixadas era seus 
deveres, wcerias de qoe não posiergão as Leis , 

ihwtei honra em seus tratos possúe hoje alguns fesa, tudo se ha de .despresar^ e sò^í^ 
bensdMornma ,q)ensaintimidar-oos.com os seus valecerá a vontade absoiurta do novo 

t c com^ nem sempre o capricho ha de presidir-V/òs9 

e oein é possível sofrermos por mais tempo os 
des-vacTios de uma Administração, cujaineptidão 
é assás conhecida, teremos talvez breve de vèr 
chamado á^respQnsabilidade. Não nos alargamos 
mais nesíé artigo "par a fortificarmos o que disse- 
mos em o npssb N. 2/^2 , porque o proprio 
reio, confessa , q^ ^S. Ex. por bondade , foi que 
recebeo a adverte " 1 do Sr. Silvado: esta pro-^ 
pria confissão do Cifreio a&sás nos consola ; aos 
nossos Leitores toc.i avaliar se crédito merece 
um jornal, queUalt^as cancaras a verdade , e 
que não tem por fito o bem da Patria, e sim dar 
pasto ae coração rancoroso de um energúmeno/ 
que para felicidade nossa se tem feito sLem co- 
nhecer. 

Em remate , diremos ao Qorreio , que n^o é 
deshonr^aenf Paiz Livre um^Cidadão ter esta ^ 
ou aqueFia^occupação , umaavez que dellã tirs 
urna honesta subsistência ; deshonra é , se eíle , 
lendo empregos se vale delles para roubar, oa 
dah sentemas injus:n*.c' e depois ter de as vèr 
reformadas; mas o -ifirreio parece sympathisar 
mais com assassincfe^^Jadrões , do que com 
aqueiles que procurão uma profissão honesta ; 
se não é assim. para que redicularteãr a um qual- 
quer, só porque tem este ou aquelíé eiuprego? N âo^ 

rego a o C^rr^miamqBuoíoníiisuo/)? Eoho 
meori^bnstitucionàl de coração desdenhad'outro 

nada tem a temer de seus soburdinados ; isto não j so porque não está rio apogèo dagrandesã? Quan 
acontece com o novo Henriot, que incerto na v 

sua ,marcha Admiaistrativa-, hoje desfaz 0 que 
boatern fez. Uma Àuctoridade qualquer aão de- 
ve-se apartar um ápice duquilío qoe a^Lei orde- 
na í sua generosidade não deve consistir em abu- 
sar d'ella, para beneficiar a um terceiro. S. Ex. 
rima vez que estava ao alcance de tüdq oque al- 
Jegarão os queixosos contra o Sr. Silvano, não 
obstante estar no Rio Grande , quando seu ma- 
no pesdeo inteiramente os sentidos , e que sa- 
bia serem viridicas todas asaccusações., não de- 

" via por nenhum modo usar de sua bondade pa- 
ra^crim elle ; não devia mesmo tolerar , qne utn 
subdito seu lhe advirtissrioma falta , quando es- 
tava certo de qúe observ^ religiosamente a Ler. 
Mas que, Leitores !' Ácrèditaes vós, que se o Sr. 
Presidente não tivesse comniettido urna tiío pai» 

CQ 
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neira que confessa o Correio? Segundo o Cor- 
reio , pode qualquer cakimniador queixar-se de 
uma Àuctoridade : não é necessário reconhecer' 
á sua firma , e nem tão pouco apresentar docri- 
íneritòs para comprova r os pontos ^sj/cusação; 
porque se o denunciado tiver.a inferi cidade de 
S. Ex. não estar disposto a da sua ge~ 

^herosVdq^ certamerite íerâuietóffer o ckspo- 
tisíria, que com elle :se quiser obrã^f Lei^e^ 

to ao ar de^iespreso com que se apresenta a reâ 
ponder a diversas accusações, que liemos ende 
recado ao Sr. Presidente , e aos bifrontes lie- 
dacíores ,'nós por esto vez somente rios limita 
mos a diser-lhe, que em quan to cabalmente no 
não cò ri vencer de qxig. faitamos a verdade ; em 
quanto não deixar a linguagem capadoçal , pro 
pria de um b o lie ir o, acostnniado a jaesar Burros 
com que aduba o seu nojento papelão, nunca 
lhe daremos resposta , ficando porem certo, de 
que se quiséssemos encíiel-o de lodp, ecubril-o 
de rediculo, não nos era mui difficil fasel-o : 
com tudo antes pfesarnos sòfrer o chorrilho de 
attaques que nos tenha de dirigir esse liomeui. 
mu!tiforme; esse íprr se persuade estar mui alem 
dos outros, só porqiíe occupa um emprego, do 
q'riè lermos de transpor as bplisas da decência , 
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pavel falta, que décerto a não commetterá uní^ com qoe vemos apf^entar ante o Res- 
S.olUcitador de Causas * havia de se portar dama1- peitavef PuSfico^é pari eUe qm ^ppellamos, ar,: 

fim de que decida de ql^-p arretes tá a rasão. 

C ! 
SS. RR. DO RLppPILADOR LIBÉRAL. 

Contioiianierite provocado pelasiTrjQrias e ça- 
lumMas do principal Redactôr* do Coxeio Oífi" 
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ti "i-Á Proviocia e dè seus collaboradores , 
s^ai^brigáfo a recorrêr', ainda ^sta vez , ao seu 
liÍKJal, e acredftado Jornal para deíender^a mi- 
nha reputação gratuita, e vílíneote menoscaba-. 
da ; respondendo as mais graves argoiçõas que 
aquelle despresivel jornalista me tem feito oo M, 
9 daquelia folha , no artigo inserío debaixo da 
rubrica-—Artigosnão Ofjiciaes: eliao me ía- 
sendo cargo de refutar todoros^outros aleives , 
que tem semeado, desde t: \..0 N. naquelleve^ 
biculo da intriga , e da pe r .cidade porque?em 
parte tem já sddo confündítlas por mim , e pelos 
jornalistas liberaes, e porque todos exigirião vo- 
lumosas correspondências^ que aliás serião tam- 
bém inúteis, traseodo-aqtvellas imputações o cu- 
nho dainverosimilhança, da falsidade, e^do des- 
crédito^ que lhe imprime, o caracter bem co- 
nhecido do escriptor. - 

O despresivel jornalista principia por propa- 
lar que eu não concorrera para elevação doExm. c 
Presidente, se não po-r cartas , que, extorquira 
dos amigos delle , para o convencer a aceitar a 
Presidência , e que ná occasião em que no Rio 
de Janeiro se tratava <lat lorneação , tendo-se 
apontado para aquelle erh rego. o Sr. Gabtdel 
Martins Bastos + eu dÍ5SMítr^ue semelhante elei- 
ção seria injariosa á Provinciá", verificando-se 
^aquelle Cidadão, ou em outro algum de seu 
partido , .íso preferida hir servir na guerra de 
^anellas a voltar para o jíit) Grande ; mas^ííín- 
gpem desconhecerá qual s.eja a realidade^íe se- 
uielliante conto , e os fins para que é publica- 
da. 0 intriga o te j o r na I is t.a p ub 1 i c.a, um facto que 
eu mesmo lhe contei, mas alterado em quanto 
á pessoa, porque aquella expressão da minha 
repugnância a voltar a Província, foi com refe-^ 
petieia ao caso de continuar na Presidência o 
Doutor José Mariani, hjnãó a respeito do Sr. 
Bastos, do qual nada disse em desabono. O fim 
do insidioso jornalista é dividir para vencer; é 
desacrèditar-trie para o partido Nacional , é para 
o Publico , mostrando-me avesso aquelle dis- 
lineto Cidadão , e aos principios que elle pro- 
fessa; porem engana-se, porque o Sr. Bastos , & 

í <o Publico hão de dar o credito que merece , â 
^ tíma asserçãp alem de iiiverosimil , publicada 

por um escriptor ignóbil, qiíè no curto período 
da sua vida publica tem vestido as cores de todos 
BS .partidos., e desenvolvido um espirito yr/mi- 

trigãngíte", e pertirrey^r do soce- 
ígo ^publico feozu des^fPsao i gnoO li IDí^aí u h^o i a d or 
para que prockrsirprmras d^qüelle facíò da ma- 
deira porque o refere. ■ 01 ■ ^ 

Em quanto á eleição do Exm. Presidente, eu 
iUBca mearroguei, e nem-arrogo o mérito des- 
séseiwiço, do que aliás me não resultaria neid 
honrà , nem proveito; e a respeip) das cartas ek- 
torquidas ,ppara resolver aceitãf a Presidência , 
do mesmtaiíodb b desafio a qub publique algu- 

i rôá deikn por mim eUbrqüida ; ou os nomes das 

pessoasqüe asescreverãoporsollcitacões ikibaác 
Esta é mais#uraa prova da imphden^ia com que 
se pretende Íífudir o Publico , em um^ jornal que 
se ostenta o sustentaculb da ordem , e o vehica- 
lo da illustraçâo ! Prosegue o miserável escrip*? 
tor a explicar com a sua costumada boa fé, a dif- 
ferente conducta que tenho tido com o Exm. 
Presidente , quando fòra eleito p?ú ptemen- 
te, pelas, minhas vistas de protecção a ^.^rtidò 
LavaUeguhtfi qviQ forão iíludidas , é frusladãs , 
com os golpesd'Estado, e medidas s&lvadoras de 
S. Ex., mas publique o abjecto caluoiniadorfac- 
to algum , ouprodusa qnaewsquer provas de que 
éu procurasse empregar a minha influencia , oü 
algum outro iheio para o fim que me suppõe, ou 
delate seda isso se attreve , alguma confidenciá 
particular que lhe fisesse a tal respeito, ou so- 
bre qualquer projecto prejudicial a ordem Pu- 
blica, de que com maldosas jntençõés quer faser 
acreditar a.existencia , pela refiçehci# ^ie dei- 
xou naquelle i'fgar ; por certo para sernear a des- 
confiança nos ânimos de meus Concidadãos. 

Saiba o vil calumniadoi* que na minha con- 
ducta poíitiça , e civil não tem havido fases ; que 
liuiiQa fiz coro com os detractores do Governo 
Nacional, que não fui successivamente anarchis- 
ta , absolutista , republicano 9 retrogrado , e que 
nâq tenho em um dia excitado o odio , e o fu- 
ror popular, ou inspirado assassinos contra adop- 
tivòs , e no dia seguinte acariciai-os insidiosa- 
mehte , a fim de os faser servir a vistas de tres- 
lòücada ambição , e ao furor da vingança. 

Não pretenda maohosamente desviar a opi- 
nião geral da Provi ri ti a da verdadeira origem dá 
agitação em que» se acha , attribuindo a imagi- 
nários planos , e a triinba hidá a Capital, à que 
só é devido ab setu éstouvamcrito , e indecente 
desac.eordb ria aviltante polemica que provocou,, 
e íbriosamente sustentou som o Cidadão, eeri-' 
tão Juiz de Paz Pedro José de A Imeida , com es- 
cândalo geral de toda a Província , e com 
douro da Magistratura Brasileira; polemica que 
o arrastou aos excessos ulteriores , e a influir os 
golpes de Estado, que nãjo serião necessários , 
sem a sua obstinada imprudência , ou se o Exm. 
Presidente não desse ouvidos a suas inspirações. 
& tivesse antes a forek de o.aífastar da Capital , 
onde para-sempre a trãhquHiidade será ineom- 
pativel com <1 presença, e influencia de um es- 

rpírilo tão vertiginoso, e agV^dor ; e oride elle 
toais não poderá existir eoni segurança , se não 
cercado de bayonetas , e com oíorrôes acesos. 
Os males da Proviocia nunca vierãonem hão de 
vir dé um Cidadão , que desde a infmeia se vo- 
tou com a existência , e com a sua fortuna, e a 
da sua faaL ^ a defesa da Independência , da 
Liberdade^5 da/Gloria Nacional , e que , tern 
paírno a palôio J^jSata*do aos inimigos da integri- 
dade^qio territbríolfeias sim todos ti^rãb e hão 

origêm dos intrigantes qqri se^evorão na 
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atnbiép è nas füfiiaçasdo orgulho , e í{u& tudo 
sacnfitàtáõ ao fator de sua vingança insaciaveL 
O despresiyel jornalista , s.endo como o reputo 
incorrigível , pôde continuar como quisera en- 
cher as suas columnas com cajumnias e aleives 
contra mjm , porque eu não cuidarei em lhe dar 
mais resposta, deixando ao Publico, o dar as 
suasinve & credito que merecem. 

9 SS. RR., a prompta publicação do 
que deTxa escripto,.oseu constante leítoíe obri- 
gado — BeHto Gonçalves da Silva. s 

SS. RR. do Regopiladoii Liberai, 

í^odia 23 do mez passado estando exercendo 
o cargo de Juiz de Paz do Districto desta Ca- 
pella de Santa Maria da Boca dc MonAe^um Sup- 
plenle , oííiciou "C^te ao Juiz proprietário do car- 
go eorrenle annc, para que se investisse 
da jurisdícção, que propriamente lhe compelia, 
e entrasse no exercício de suas funcções , fasen- 
do ao rnesmo tempo entrega ao Escrivão de al- 
guns processos pendentes , para serem levados 
áo Juiz proprietário, afim de lhes dar o anda- 
mento conveniente , e dando-se por desonerado 
da auctoridade, pela manhã do dia seguinte via- 
jou. Então o Juiz proprietário competenternen- 
te juramentado , e impossado , estando de per- 
feita saúde ; passeando , e cuidando de seus ne- 
gócios , recusa exercer as suas attribuições - e 
nega-se a administrar justiça ás partes, disendo, 
que não servia , porque não queria , fosse qual 
fosse o resultado; fundandô-se talvez para dest- 
arte obrar no pretexto de já tftr sido , (éjuamio 
Snpplente) accusadoex-officio por abcso, ou ex- 
cesso de auctoridade, ainda rpuesemelhante ac- 
cusa.ção foi julgada iníprocedente-pel» Juiz pro- 
íessanle , e sendo fada via appellada pelo üro- 
inotor Publico para a Relação do Districto, não 
existe até hoje uma pronuncia , e menos osseus 
effeitôs; eno depois detres ou quatro dias tam- 
bém se emigrou do Districto , ficando por laes 
motivos esp-osto ao abandono um preso, de nu n- 
ciado por crime de roubo , que jás ha mais de 

115 dias na prisão , sem ter esperança de se ul- 
timar a formação de sua culpa , e é assinrqueSe 
perpetua a prisão^e pidecirnentos de um indi- 
víduo, que não se sabe, se éinnocente, ou cul- 
pado , e que ainfe sendo ladrão, só deveria es- 
tar sujeito as penas da Lei, e não as de um tal' 
acaso. A vista da deliberação do Juiz proprietá- 
rio , da abdicaçaõ de um Suppleiíte , da.^perigo- 
sa enfermidade , com que luota presentemente 
|outro , e da falta de ser juramentado o quarto 
Juiz, conserva-se este Districto stt, -íta Aucto-- 
ifidade, aüas taõ essencial, p'inçiearínsnte nes- 
tes pctpteqos, e remotos lugírr vs^ha oito dias, 
e assim «sstaráõ os recurso^dos Povos tolhidos , 
ou até qi%a lUustrissima; e munhosissiuía Ca- 

tftara respectiva faça jurainenlar o 4ri? i 
ou as Auctoridades primarias mandeib 7eSp|Lj 
sabiliáar os qtfe juramentados, estaõ agora""vtí- 
çados. 

Se julgarem, SS. RR., este mal contado, mas 
veridicocaso, dignodeserappresentado aos olhos 
das Auctoridades, aquém cumpre remediar nos-» 
sos males , e do Publico , que sabe avaliar um 
patriotismo tal qual aqui se encontra.; 

Sirvaõ-se inserir /as paginas de sua estimavei 
Folha estas mal tc ■ das linhas, pelo que lhe 
será grato, seuPatritiícL e asjiignaiíte—Um ami- 
go dos bons Patriotas. 

S. M. da Roca do Monte oi de Janeiro i835. 

. POST SCRIPTUM. 

Diz-se geralmente, que o Ss. 
dódeSouyt e'Me/lo Inspectorde Fasenda, se- 
gue com brevidade á Cofte dt} Rio de Janeiro.' 
.Esta repentina hida do Sr. Fe Usar do, depois da 
inesperada , porem sempre gloriosa queda do 
Ministério ifnminente r^tePa, faz-nossup- 
pòic, qne negados dAitri importando obriga'ao 
Illustre Campeaõ dívrr^dente 
te Patriota a hirmndar deares, e quem sabes 
implorar o perdão de culpas passadas: mas é ne 
cessario lembrar-se o Sr. Felisardo, tfueascon 
dcscj ndencias do ex*-Ministro da Fasenda o Si 

raitjo Vianna , naò se passaraõ para o íictu 
Mirii'tro da Fasenda , que, sendo çapateiro (s 
gundo a phAase do novoProcopin) tem, té o pr 
sente feito mais serviços; purgado de diversa 
Estações certas sanguexugas , bem como o In- 
glez ii bíink. que media as bebidas espirituosas 
na Altandega da Corte , do que aquelle por es- 
paço de ahno e meio:^tambern deve lembrar-se 
que o Lhalaça nenhuma preponderância tem 
na actual Administração, e que porisso seraõ 
inúteis os seus esforços^ talvez para desacredi- 
tar a certos indivíduos. 

Esta Província , cascfseja verdade a retirada 
do novo Say , ha de provavelmente sentir a au- 
sência do compiafn varão, que tantos , e tão 
relevantes serviços Aèm-lhe-prestado.Deus o leve >- 
a salvamento ; e bímá que , no goso de tantas 
commodidades que costumaõ deordinario haver 
em Cidades populosas, se esqueça de umaPro- 
vincia , ontvc- ítLapparece aliobriedade, sisude- 
sa, e bromyrdea. , ■ /Ty ■ - , 

■ AVISO.', 

^Quem quiser comprar um moleque de 12 a 
%o annos de idade, muito bftm ^>ara api^nder 
qualquer offic o, procure nesta Typograpbia , 
que se dirá quèm o léoi. 
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